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Prevalência de transtornos mentais

• Na adolescência: 12% e 15%

• Países em desenvolvimento: 5 a 18%

Roberts et al., 1998
Mullick et al., 2005
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Prevalência total em crianças e 
adolescentes

• No Brasil:

- Salvador: 10,0%
- Taubaté: 12,7% 
- Ilha da Maré: 7,0%

Almeida-Filho et al., 1982
Fleitlich-Bilyk et al. , 2004
Goodman et al., 2005
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Métodos:delineamento

• Estudo transversal aninhado a um estudo
longitudinal

• Estratégia de amostragem de 2 fases:
triagem e diagnóstico
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Métodos: participantes

Integrantes da coorte de nascimentos de Pelotas em 1993*

Victora et al., 2006
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Instrumento de triagem: SDQ

• SDQ: Questionário de Capacidades e Dificuldades

Sintomas (25 itens) + impacto (5 itens)

- Escore total (problemas emocionais + conduta + 
atenção e hiperatividade + relacionamentos)

Goodman, 1997; Fleitlich-Bilyk et al., 2004
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Instrumento de diagnóstico:DAWBA

• DAWBA: Levantamento Sobre o 
Desenvolvimento e Bem-estar de Crianças e 
Adolescentes

- Critérios baseados na DSM-IV e CID-10
- Sintomas e impacto para cada categoria

- Diagnóstico computadorizado e clínico

Goodman, 2000;  Fleitlich-Bilyk, 2004
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Visita domiciliar
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Métodos:equipe e controle de 
qualidade

• 18 entrevistadores leigos: fase triagem
• 6 psicólogas: fase diagnóstico

• Treinamento, supervisão e confiabilidade entre   
entrevistadoras

• Controle de qualidade: dupla entrada de dados 
e nova entrevista em 5%
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Análise estatística: tabelas 2 X 2

• Prevalência total e individuais

Pe = cd + nsn (1- VP-)/n

cd (casos diagnosticados) 

nsn (screenings negativos não incluídos na fase 2) 
1- VP- (% falso-negativos fase 2) = 9,8 %

• SDQ: sensibilidade, especificidade, 
valor preditivo negativo , valor preditivo positivo
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Resultados: prevalência total

• 10,8 % (IC 95% 9,9-11,7): DSM-IV e CID-10

• Estimativa de 479 adolescentes com pelo 
menos um transtorno mental
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Grupos de transtornos

Transtornos mentais
Prevalência (IC95%)

DSM-IV                  CID-10

Transtornos de ansiedade 6,0 (5,4-6,8) 6,2 (5,4-6,8)

Transtornos depressivos 1,6 (1,3-2,0) 1,6 (1,2-2,0)

TDAH/transtornos hipercinéticos 4,1 (3,5-4,7) 2,7 (2,3-3,2)

Transtornos de conduta/oposição 4,4 (3,7-4,9) 4,4 (3,7-4,9)

Transtornos menos comuns 1,4 (1,0-1,7) 1,4 (1,0-1,7)



19

Transtornos de ansiedade

Transtornos mentais
Prevalência (IC95%)

DSM-IV                                         CID-10

Transtorno de ansiedade de separação 0,7 (0,7-1,3) 0,8 (0,6-1,1)

Fobia específica 1,4 (1,1-1,8) 1,4 (1,1-1,8)

Fobia social 0,1 (0-0,2) 0,1 (0-0,2)

Transtorno obsessivo-compulsivo 0,1 (0-0,2) 0,1 (0-0,2)

Transtorno de ansiedade generalizada 1,4 (1,1-1,8) 1,4 (1,1-1,8)

Transtorno de estresse pós-traumático 0,1 (0-0,2) -

Agorafobia - 0,1(0-0,2)

Outro transtorno de ansiedade 2,2 (1,8-2,6) 2,3 (1,9-2,8)
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Transtornos de conduta/oposição

Transtornos mentais
Prevalência (IC95%)

DSM-IV                                         CID-10

Transtorno desafiador de oposição 2,1 (1,7-2,6) 2,1 (1,7-2,6)

Transtorno de conduta 2,2 (1,8-2,7) 2,2 (1,8-2,6)

Outro transtorno disruptivo 0,1 (0-0,1) 0,1(0-0,2)
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Transtornos depressivos e menos 
comuns

Transtornos mentais
Prevalência (IC95%)

DSM-IV                                         CID-10

Depressão maior 1,6 (1,2-2,0) 0,9 (0,6-1,2)

Outro transtorno depressivo 0,1 (0-0,2) 0,7 (0,5-1,0)

Transtornos de alimentação 0,1 (0-0,1) 0,1 (0-0,1)

Transtornos do tique/Tourette 1,3 (1,0-1,7) 1,3 (1,0-1,7)
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Nenhum caso no estudo

• Transtorno do pânico
• Espectro autista
• Transtorno bipolar
• Transtorno do apego
• Mutismo seletivo
• Transtornos psicóticos
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SDQ: propriedades psicométricas

Parâmetro Valores (IC95%)

Sensibilidade 78,2 % (73,3-83,2)

Especificidade 70,4 % (64,9-75,9)

Valor preditivo positivo 48,2 % (42,2-54,2)

Valor preditivo negativo 90,2 % (86,6-93,8)

Área abaixo da curva 74% (68-81%)
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Discussão: prevalência em Pelotas

• Similar a estudos nacionais e 
internacionais com metodologia 
semelhante

• � do que as de países desenvolvidos



Prevalências no mundo
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Padrões de psicopatologia:comparação

Transtornos 
disruptivos

Transtornos 
ansiedade

Transtornos 
depressivos
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SDQ: desempenho na triagem

• Similar aos estudos brasileiros:
- Valor preditivo negativo alto 

- Valor preditivo positivo moderado
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Conclusões

• Prevalência homogênea no Brasil (10  a 12,7%):
implicações para planejamento de políticas de saúde

• Semelhanças na prevalência e nos padrões de 
psicopatologia:universalidade dos transtornos mentais
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Questões éticas

• Comitê de ética da UFPel

• Consentimento informado por escrito

• Encaminhamentos das solicitações de saúde mental
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Financiamentos

Centro de Pesquisas Epidemiológicas


